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A. BEM-VINDO 
 

AO NOVO PROPRIETÁRIO DO COLETOR SATÉLITE 
 

Agradecemos sua aquisição do coletor de lixo satélite projetado e 
fabricado pela usimecausimecausimecausimeca - Indústria Mecânica S.A. O equipamento 
construído por nossa Engenharia do Produto tem qualidade e 
capacidade de proporcionar ao cliente muitos anos de utilização, com 
baixo custo de manutenção. 
 

Para atender ao mercado, os componentes foram fabricados com 
a mais alta tecnologia de produção, tornando sua operação simples, 
fácil e a mais silenciosa possível; estas características poderão ser 
observadas desde o início da operação. 
 

O manual a seguir apresentado foi preparado para fornecer 
segurança na operação e facilidade na manutenção. Siga corretamente 
os procedimentos aqui descritos e você conseguirá maximizar a vida 
útil de seu coletor. 
 

Todas as informações, ilustrações e especificações contidas neste 
manual são baseadas nas últimas informações disponíveis para 
fabricação na data desta impressão. Portanto, fruto de nossa política de 
buscar continuamente melhoramentos de nossos processos e produtos, 
nos reservamos o direito de efetuarmos mudanças a qualquer tempo 
sem prévia notícia ou obrigação em proceder tais alterações nos 
equipamentos já fabricados. 
 

Se você tem qualquer dúvida a respeito da operação ou 
manutenção correta de seu coletor, não hesite em entrar em contato 
com nossa rede de representantes autorizados ou diretamente com 
nossa fábrica, no Rio de Janeiro, através do telefone 55 (21) 2107 
4012 ou através do correio eletrônico vendas@usimeca.com.br. 
 

Obrigado novamente por sua escolha. 
 
 
Diretoria 
usimeca – Indústria Mecânica S.A
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B. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
IMPORTANTE 
 
 O coletor Satélite é ideal para coleta de lixo em locais de difícil 
acesso. Suas funções principais são de uma forma segura e eficiente: 
carregar, compacta, transportar e descarregar resíduos sólidos urbanos. 
 
 Este manual descreve como estas funções são atingidas de uma 
maneira simples e clara. Se necessitar maiores detalhes de descrição de 
funcionamento do equipamento, contate nosso Serviço de Assistência 
Técnica, onde funcionários treinados e experientes poderão orientá-lo. 
 
 Alguns termos serão amplamente utilizados, por isso, é 
importante um conhecimento prévio de seu significado: 
 
 CARGA: É a operação realizada quando se despeja o resíduo no 
interior da caixa pela porta traseira. Neste momento, o painel 
compactador deve estar recuado. 
 
 COMPACTAÇÃO: Quando o operador inicia o ciclo de 
compactação, o painel compactador se movimenta sobre a carga 
empurrando o resíduo para dentro da caixa. 
 
 DESCARGA: No local apropriado (em aterro sanitário, coletores 
de carga traseira com maior capacidade), a descarga é realizada em 
duas etapas: primeiro a porta traseira é aberta pelo o operador, então a 
painel ejetor é acionado, ejetando a carga para fora do equipamento. 
 
 Após o processo de carga, compactação, transporte e descarga, o 
equipamento estará novamente pronto para repetir a operação. 
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C. PRECAUÇÕES DE SEGURANÇA 
 

PRIORIDADES PARA O INÍCIO 
 
1. Nunca opere o equipamento usando jóias ou roupas largas; estes itens podem ficar 

presos no equipamento, causando sérios ferimentos. Use roupas seguras e 
equipamentos de proteção. 

 
2. Nunca opere o equipamento sob efeito de bebidas alcoólicas, narcóticos ou 

medicamentos que alterem a consciência. Operadores que agem desta forma 
representam um grande risco para consigo próprio e para com os outros. 

 
3. Faça uma “inspeção ao redor” do chassi, de acordo com as instruções do fabricante, 

bem como uma “inspeção ao redor” do equipamento coletor Satélite, de acordo 
com as instruções deste manual. Nunca comece uma operação se encontrar itens 
em mau funcionamento. Quando isto ocorrer, avise imediatamente ao chefe de 
operações, mantenha o carro freado e a chave fora da ignição. Caso seja 
necessário se afastar do equipamento para pedir auxílio, deixe algo sinalizando de 
que o equipamento está com problema e não deverá ser utilizado antes de uma 
assistência técnica, como por exemplo: colar um adesivo de fácil remoção no painel 
de instrumentos do carro. 

 
4. Serviços de assistência técnica deverão ser executados com ferramentas próprias e 

por pessoas devidamente credenciadas, seguindo sempre as instruções dos 
fabricantes. 

 
5. Faça uma completa inspeção ao redor do equipamento e certifique-se de que não há 

qualquer pessoa ou obstrução para dar partida no equipamento. 
 
6. A acionamento do sistema para operar containeres é um ponto crítico nos 

equipamentos, por tanto, deverá ser operado por pessoas devidamente treinadas e 
ter sua manutenção executada pelo fabricante ou técnico credenciado. 

 
7. Inspecione diariamente todos os cabos, ganchos e correntes. Troque todas as partes 

danificadas ou desgastadas. 
 
8. Antes de operar o veículo, o motorista deverá estar familiarizado com programa de 

treinamento do empregador relacionado com as regras de tráfego, avisos de perigo 
e sinais manuais. 

 
9. Tenha certeza de que conhece onde solicitar assistência em caso de emergência. 
 
10. Conheça o equipamento. Conheça a localização dos controles, calibres, 

instrumentos de operação e sinais de proteção. 
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D. OPERAÇÃO EM GERAL 
 
1. É de inteira responsabilidade do operador do equipamento assegurar a sua correta 

operação, de acordo com o manual de instruções do fabricante, com o Código de 
Trânsito e demais regulamentos de segurança. 

2. Não tente operar o equipamento sem o treinamento apropriado. 
3. Mova o equipamento o mais lentamente possível, quando estiver em marcha ré. 
4. Sempre tenha certeza de que a área está desimpedida quando for utilizar a marcha 

ré.  
5. Não ande em marcha ré por longas distâncias; obedeça as instruções do Código de 

Trânsito. Se a distância a ser percorrida for maior do que a estabelecida, faça-a em 
etapas, observando sempre se a área a ser percorrida está desimpedida. 

6. Nunca tente retirar qualquer material que esteja em altura superior a sua cintura 
sem usar óculos ou máscara de proteção. 

7. Nunca use o equipamento para puxar ou empurrar outros veículos. 
8. Nunca execute o despejo do lixo encostas abaixo, contra pilhas de lixo ou em 

crateras de morros. 
9. Nunca coloque a cabeça, dedos ou qualquer parte do corpo em objetos cortantes ou 

pontiagudos que estejam no equipamento. 
10. Ao conduzir o equipamento, use cinto de segurança. 
11. Mantenha o carro freado sempre que deixar a cabine. 
12. Use as luzes de sinalização, roupas e sapatos apropriados. 
13. Todas as portas deveram permanecer fechadas e trancadas enquanto o 

equipamento está em operação. 
14. Certifique-se de que os ajudantes estão à vista antes de operar ou movimentar o 

equipamento. 
15. Certifique-se de que haja espaço suficiente para operar o equipamento. 
16. Utilize somente os locais determinados para transporte de pessoas. Longas 

distâncias não deverão ser percorridas com pessoas fora da cabine do chassi. Não 
permita que qualquer pessoa desça ou suba nos estribos com o equipamento em 
movimento. 

17. Pare o veículo imediatamente quando as luzes de alerta se acenderem. 
18. Nunca utilize as alavancas de comando ou mangueiras como auxílio para subir ou 

descer do equipamento, eles são flexíveis e podem não ter a sustentação 
necessária, causando sérios danos ao usuário, além de danificar componentes do 
equipamento. 

19. Tenha certeza de que os alertas da parte traseira estão funcionando em perfeito 
estado. 

20. Nunca permita que materiais fiquem fora da porta traseira durante o procedimento 
de compactação. 

21. Nunca entre na caixa, a menos que o cilindro telescópico esteja sem pressão, a 
tomada de força desacoplada e a chave fora da ignição e guardada em seu bolso. 

22. Não tente jogar o resíduo depois do início do ciclo de compactação. O painel 
compactador dever estar na posição inicial do ciclo de compactação e parado antes 
de carregar a caixa novamente. 

23. O botão da válvula solenóide de aceleração automática não deve ficar "acionado" 
entre as paradas para coleta e quando o equipamento estiver estacionado. Isto 
evita que o aumento de rotação do motor de veículos se as alavancas de controlo 
forem operadas. 

24. Em veículo com transmissão automática a tomada de força só será acionada 
quando a marcha estiver na posição neutra. 

25. Nunca use o equipamento para o transporte de containers. 
26. Só opere o mecanismo de compactação quando o container estiver no solo 
27. Em caso de necessitar retirar resíduos do containers, use uma pá de cabo 

comprido, enquanto o container permanecer no solo. Nunca fique entre o container 
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e o dispositivo. 
28. Olhe ao seu redor, antes de operar o container. 
29. Não mova o veículo com o container acoplado ao lifter. 
30. Mantenha freado o veículo antes de encaixar e levantar um container. 
31. Abaixe o container com movimentos suaves. Não deixe cair o recipiente no chão. 
32. Não colida o container com a porta traseira ou no fundo da caixa. 
33. Não tente levantar o container com o carregamento acima da capacidade 

permitida. 
34. Nunca passe por baixo do container que está suspenso. 
35. Mantenha o container em uma superfície plana e ao nível do chão. 
36. Quando não estiver na operação de ejetar o resíduo mantenha o painel ejetor 

recuado. 
37. Nunca compactar o resíduo com o painel ejetor avançado. 
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E. GARANTIA 

 
 A usimeca – Indústria Mecânica S.A., pelo certificado em questão, fornece 
garantia contra defeitos de materiais, fabricados e montados, de acordo com as 
cláusulas e condições especificadas a seguir. 
 
 Toda e qualquer reclamação do proprietário quanto às falhas, defeitos e 
omissões verificadas no equipamento durante a vigência desta garantia será atendida 
mediante a apresentação da respectiva Nota Fiscal de venda emitida pela fábrica ou 
pelo representante, juntamente com o Relatório de Entrega Técnica e dos Relatórios 
das Revisões devidamente preenchidos, sendo estes os únicos documentos 
competentes para assegurar o atendimento, com exclusão de quaisquer outros. 
 A garantia é válida somente se as revisões (de garantia) forem devidamente 
executadas por um representante técnico da usimeca e os relatórios de Assistência 
Técnica estiverem corretamente preenchidos e dentro dos prazos estipulados. Além 
disto, é condição para a validade da garantia que a montagem e/ou a entrega técnica 
também tenham sido efetuadas e/ou supervisionadas por um representante técnico da 
usimeca e os respectivos relatórios devidamente preenchidos e assinados pelo 
cliente.   
 A usimeca, como fabricante, garante que cada equipamento novo, 
fabricado ou fornecido pela Usimeca e entregue ao primeiro comprador, incluindo todos 
os opcionais e acessórios nele instalados na fábrica, é isento de defeitos de material ou 
de manufatura (mão de obra), em condições normais de uso, transferindo-se todos os 
direitos cobertos por esta garantia, no caso do equipamento vier a ser revendido, ao(s) 
proprietário(s) subseqüente(s), até o término do prazo previsto nestes termos, desde 
que comunicado por escrito à usimeca em até 15 dias após a operação de cessão 
ou transferência. 
 A obrigação da usimeca limita-se ao reparo ou substituição de quaisquer 
peças que, dentro do período normal de garantia a que aludem estes termos, sejam 
devolvidas a usimeca, diretamente à fábrica ou através de representante regional, 
e cujo exame revele, satisfatoriamente para o fabricante/fornecedor, a existência do 
defeito reclamado. As peças substituídas são de propriedade da usimeca. 
O reparo ou substituição das peças defeituosas, de acordo com esta garantia, será feito 
pelo representante ou pela fábrica, sem débito das peças ou mão de obra empregada, 
desde que feito em suas instalações. 
 
 
 
 
 
 O critério de concessão da Garantia, de acordo com estes Termos, é: 
 
•  A Garantia é concedida para o equipamento como um todo por um período de 06 
(seis) meses após a Entrega Técnica executada por representante técnico da 
usimeca. 
 
 As normas que regulamentam a garantia oferecida aos produtos fabricados pela 
usimeca são: 
 
1. ENTREGA TÉCNICA: Para assegurar-se de que você proprietário obtenha a 

máxima satisfação com seu novo equipamento, um representante usimeca 
deverá efetuar a Entrega Técnica, através de solicitação do cliente, no prazo de 
até 30 dias da emissão da Nota Fiscal ou BL, nos caso de exportação, contados 
a partir da emissão dos documentos de nacionalização (desembaraço 
aduaneiro) no país de destino. 
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2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO: A Nota Fiscal de venda serve para 

apresentação do proprietário a qualquer representante usimeca em todo o 
território nacional, capacitando-o ao recebimento dos serviços descritos nestas 
normas. Para os clientes no exterior, a apresentação da documentação de 
importação substitui a apresentação da Nota Fiscal de venda. 

 
3. GARANTIA: Trata-se de uma responsabilidade da fábrica que tem como objetivo 

principal garantir seus produtos contra defeitos de material e mão de obra 
(manufatura). Dentro das condições estipuladas na GARANTIA, você 
proprietário obterá atendimento em garantia em qualquer representante 
usimeca. 

 
4. REVISÃO DOS 90 E 180 DIAS DA ENTREGA: Essas revisões devem ser 

executadas ao término dos 90 (noventa) e 180 (cento e oitenta) dias da 
Entrega Técnica, com 10 (dez) dias de tolerância para mais ou para menos. A 
mão de obra é gratuita para o proprietário desde que executada na fábrica ou 
no representante autorizado, cabendo ao proprietário as despesas referentes 
aos itens de consumo normal (Veja instruções sob Responsabilidade do 
proprietário/cliente). Havendo acordo com o representante ou com a fábrica 
para que estas revisões sejam efetuadas nas dependências do proprietário, 
ficará a cargo do mesmo todas as despesas de locomoção, alimentação 
e hospedagem do(s) técnico(s). 
 
Os Termos desta Garantia não serão aplicáveis nos seguintes casos: 
 

1. Ao equipamento que tenha sido sujeito ao uso inadequado, negligência, acidentes, 
excesso de carga, inobservância das instruções de segurança, de operação e de 
manutenção fornecidos pela fábrica em seu Manual do Proprietário e os defeitos 
provocados por peças que não tenham sido substituídas em tempo hábil. 

 
2. Defeitos por alteração do produto oriundos de: alterações de projeto, alterações 

das regulagens de fábrica, violação do(s) lacre(s), uso de peças ou dispositivos não 
originais de fábrica e serviços efetuados por oficinas não pertencentes à rede de 
representantes ou de assistência técnica autorizada. 

 
3. Socorro, transporte e deslocamento de funcionários, hospedagem, alimentação, 

óleos, graxas, juntas, elementos filtrantes e materiais de limpeza não serão 
cobertos pela garantia e devem ser absorvidos pelo cliente.  

 
4. Aos serviços de manutenção normal, tais como: lavagem, lubrificação, troca de 

óleo e filtros, regulagens hidráulicas e do desarme das alavancas dos painéis 
transportador e compactador quando houver, regulagem da aceleração automática, 
regulagem dos dispositivos de segurança (anti-aceleração e anti-chupeta), 
reapertos em geral da caçamba, da bomba, da Tomada de Forças, das 
abraçadeiras, das tubulações, das mangueiras e das conexões. 

 
5. À deterioração e o desgaste normal da pintura devido à exposição ao tempo e ao 

uso de produtos químicos na lavagem. 
 
6. Lucros cessantes. 
 
7. A substituição de itens de manutenção normal tais como: óleos, filtros, rolamentos, 

borracha de vedação e eixos, quando tal substituição for feita em conexão com 
serviços de manutenção normal. 
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8. A substituição de componentes hidráulicos que tenham sido afetados pela 

contaminação do óleo hidráulico. 
 
 OBS.: É comprovado que mais de 90% de todos os problemas 
hidráulicos estão diretamente ligados à qualidade do óleo. Quantidades 
invisíveis de tipos de abrasivos podem causar sérios problemas na bomba e 
em seu funcionamento. É importante que todas as matérias estranhas e a 
mistura com água fiquem fora do óleo hidráulico. 
 
9. Mantenha o seu óleo dentro das características originais, fazendo análise regular 

em laboratórios credenciados. Consulte o seu fornecedor do óleo hidráulico. 
 
10. Faça a troca do óleo e dos filtros nos períodos recomendados pela usimeca em 

seu Manual do Proprietário. 
 
 
 Caberá ao proprietário: 
 
 A manutenção adequada do equipamento, que além de reduzir os custos 
operacionais ajudará a evitar problemas por uso inadequado do equipamento, os quais 
não são cobertos pela Garantia. Assim, para sua proteção, o proprietário deve sempre 
procurar um representante ou a fábrica da usimeca para as revisões periódicas de 
90 e 180 dias da Entrega, pois a Garantia só terá validade mediante a comprovação de 
que as revisões já vencidas estão devidamente anotadas ou através da apresentação 
dos Relatórios de Assistência Técnica das revisões executadas pelo representante 
usimeca. 
 
 Para fazer jus à Garantia que usimeca oferece ao seu produto, o 
proprietário deve observar com rigor as instruções aqui contidas, bem como àquelas 
existentes no Manual do Proprietário, no que diz respeito à manutenção e operação do 
equipamento. 
Tanto a Entrega Técnica quanto as Revisões preventivas de 90 e 180 dias deverão, 
obrigatoriamente, ser executadas por representante técnico usimeca. Os itens e 
serviços não cobertos pela garantia:  
 
 Para os itens previstos nos atendimentos em garantia e revisões de 90 e 180 
dias da Entrega Técnica, desde que sua execução ocorra dentro do período de tempo 
estipulado nesta Garantia, a mão de obra será totalmente gratuita, ficando por conta 
do proprietário apenas as despesas decorrentes e referentes a itens de 
consumo que venham a ser fornecidos e aplicados.  
 
 Peças não cobertas pela garantia: 
 
 Por constituírem itens de consumo normal, nenhuma das peças abaixo estará 
coberta pela Garantia qualquer que seja o tempo decorrido. São elas: 
 

•••• Lâmpadas e material elétrico em geral. 
•••• Óleos e graxas. 
•••• Filtros em geral. 
•••• Juntas. 
•••• Material de limpeza. 

 
 Peças que sofrem desgaste natural: 
 
 Algumas peças sofrem desgaste natural que pode ser mais ou menos acentuado 
conforme o uso do equipamento. Considerando-se uma utilização normal de um turno 
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de oito horas diárias e uma manutenção preventiva e/ou corretiva de acordo com as 
instruções da usimeca, as peças abaixo listadas terão cobertura de garantia de 1 
ano. Esta garantia só terá validade após análise técnica da usimeca ou do 
fornecedor/fabricante do componente e/ou peça.  
 
• Eixos e buchas de articulação dos cilindros 
• Gaxetas e anel “O” em geral 
• Peças deslizantes de desgaste dos painéis 
• Borracha de vedação da porta traseira 
• Bomba hidráulica 
• Cilindros hidráulicos 
 
Obs. Durante o período de análise da peça que apresentar problema, a usimeca ou 
seu representante poderá fornecer outra peça que será cobrada do cliente. Sendo 
concedida a garantia, será aberto um crédito no valor da peça fornecida. 
Outras peças, também de desgaste natural, encontram-se excluídas de qualquer 
garantia, independente do tempo de utilização ou de análise. São elas: 
 
• Mangueiras 
• Tomada de Força 
• Eixo cardan 
• Retentores 
 
Cabos de açoEsta Garantia substitui definitivamente quaisquer outras expressas ou 
inferidas, incluindo quaisquer garantias implícitas quanto à comercialização ou 
adequação do equipamento para um fim específico, e quaisquer outras obrigações ou 
responsabilidade por parte do fabricante. Nenhuma outra pessoa, Companhia ou 
Corporação poderá assegurar qualquer garantia diferente da mencionada abaixo. 
 
 
 A usimeca reserva-se ao direito de modificar as especificações ou introduzir 
melhoramentos nos equipamentos em qualquer período ou época, sem incorrer na 
obrigação de efetuar o mesmo nos equipamentos já vendidos anteriormente. 
 
 
 
OBS.: LEIA AS INSTRUÇÕES DESCRITAS NO MANUAL DE OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO, ANTES DE TENTAR OPERAR O EQUIPAMENTO COLETOR 
SELETIVO. 
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RELATÓRIO DE ENTREGA TÉCNICA - FL. 1 
COLETOR SATÉLITE 

 

D A D O S     D O     C L I E N T E 

Cliente: 
End.:                                                                       CEP:                        Cidade:                           UF: 
Contato: Função: Telefone: 

D A D O S     D O     E Q U I P A M E N T O 

Equipam. ���� 01 02 03 04 05 
Nº. Série:      
Modelo:      
Chassi: mod/ano      
Data Entrega Téc.      

OPCIONAIS MONTADOS NO EQUIPAMENTO (assinalar com X ou √) 
Subir container      

Proteção do ejetor      

Anti-aceleração      

Farol      

T.Força:Tipo      

T.Força:Fabr.      

T.Força:modelo      

D E S C R I Ç Ã O (assinalar com X ou √) 01 02 03 04 05 

Ítem 01 : Verifique a bomba de montagem / PTO cardan (se houver), confirmar os 
parafusos de ajuste (fixação da saída da caixa ea configuração da bomba), 
lubrificação e ver se furos de drenagem estão fechados 

     

     Ítem 02 : Verificar nível do óleo no visor do reservatório. 
 Atenção: O nível deve ser observado com todos os cilindros recolhidos. 
 

     Informar a quantidade de óleo utilizada (caso necessário): LITROS  
    

Ítem 03 : Verifique o funcionamento da bomba de carro / PTO e lâmpada de sinal 
"bomba / PTO conectado" (se existir) 

     

     Ítem 04 : Verifique o funcionamento da aceleração automático e rotação do 
motor (ver tabela x caixa modelo PTO). 
                              

 Informar o valor da rotação de regulação: RPM 

     

Ítem 05 : Verificar o funcionamento de todos os cilindros do equipamento, 
certificando-se de que não há irregularidade e vazamentos. 

     

Ítem 06 : Verificar lubrificação de todos os pontos de articulação. Se necessário, 
lubrificar. 

     

Ítem 07 : Verifique a lubrificação e estado da pista de guia do painel ejetor. Se 
necessário, limpar e lubrificar. 

     

Ítem 08 : Verifique o funcionamento das trancas da porta traseira. Se necessário, 
lubrifique. 

     

Ítem 09 : Verifique vazamentos em tubos, conexões e mangueiras. Se necessário, 
aperte as conexões e / ou substituir peças defeituosas. 

     

Ítem 10 – Verifique o funcionamento de todos os opcionais.      
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RELATÓRIO DE ENTREGA TÉCNICA - FL. 2 
COLETOR SATÉLITE 

 

DESCRIPCIÓN (señalar con X o √) 01 02 03 04 05 
Ítem 11 : Realizar treinamento operacional e equipamento opcional (utilizando o 
Manual de Operação e Manutenção), indicando: 

� A maneira correta de utilizar e cuidados operacional. 
� A importância das normas de segurança - ler e discutir as regras com os 

operadores, mostrando também todos os adesivos de alerta de perigo e 
instruções contidos no kit. 

� O plano de manutenção e lubrificação, informando o tempo para troar o 
elemento de retorno do filtro, óleo hidráulico, juntas, etc 

� O uso do Manual de Operação e Manutenção - Leia e comente nossas 
condições de garantia com os responsáveis pela manutenção. 

� A utilização do catálogo de peças. 
ATENÇÃO : 
� Certifique-se de que o cliente assimilou todas as instruções de operação, 

manutenção, cuidados e condições de garantia. 
� Tirar todas as dúvidas. 

Repetir cada etapa quantas vezes forem necessárias. 

     

O B S E R V A Ç Õ E S D O T É C N I C O A U T O R I Z A D O D A U S I M E C A 
      

      

      

      

      
 
 
Autorizada: ______________________________ Técnico (nome legível): ____________________________ Visto: __________ 
 

O B S E R V A Ç Õ E S D O C L I E N T E 
 
 
 
 
Cliente (nome legível): _____________________________________________________________________________________ 
 

 
S A T I S F A Ç Ã O D O C L I E N T E 

 Sim Não Péssimo Ruim Razoável Bom Ótimo 
O atendimento, a atenção e a assistência dispensados 
no momento da compra foram satisfatórios? 

       

A execução dos serviços solicitados está em 
conformidade com o contratado? 

       

A entrega do equipamento foi realizada conforme prazo 
combinado? 

       

As explicações dadas na ocasião da entrega do 
equipamento foram satisfatórias? 

       

Qual sua impressão geral sobre o produto?        
Qual sua impressão geral sobre o serviço?        
Qual sua impressão geral sobre a Entrega Técnica?        
 
Declaro ter recebido o equipamento em perfeitas condições de uso e de ter sido treinado quanto à operação, 
manutenção e segurança operacional. 
 
Cliente (nome, carimbo e assinatura): ____________________________________________________ Data: ___ / ___ / _____ . 
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. EYECTOR: verificar fugas, seguros, vástagos,  bujes, pasadores 

RELATÓRIO DE REVISÃO EM GARANTIA - FL. 1 
COLETOR SATÉLITE 

 

Revi são:    120 días �      270 días �      ____ días �  Data: 
 

D A D O S     D O     C L I E N T E 

Cliente: 
End.:                                                       CEP:                           Cidade:                                     UF: 
Contato: Função: Telefone: 

D A D O S     D O     E Q U I P A M E N T O 

Equipam. ���� 01 02 03 04 05 
Série (6 últimos)      
Modelo:      
Chassi: mod/ano      
Data Entrega Téc.      

 

 
LISTA DE VERIFICAÇÃO     (assinalar com  √ ou NÃO) 

 

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 01 02 03 04 05 
Lubrificação: pinos, cilindros, placas, guias, articulações, trancas      
ÓLEO HIDRÁULICO: verificar estado e nível do óleo      
FILTRO DE RETORNO: efetuar troca e verificar vazamento      
TANQUE DE ÓLEO: verificar vazamentos, visor, fixação      
TANQUE DE ÓLEO: verificar fixação      
TANQUE DE ÓLEO: verificar bocal de enchimento e anel tampa      
CIL. DA PRENSA: verificar vazamentos      
CIL. DA PRENSA:. Verifique hastes, buchas, pinos, lubrificação      
CIL. EJETOR: Verifique se há vazamentos, barras, buchas, pinos      
COMANDO: verificar estado, funcionamento      
BOMBA: verificar vazamento, parafusos de fixação e funcionamento      
TOMADA DE FORÇA: verificar porcas e respectiva fixação      
TUBULAÇÕES: verificar estado do tubo e flange de sucção      
TUBULAÇÕES: verificar vazamentos / estado da mangueira de sucção      
TUBULAÇÕES: verificar vazamentos / estado da mangueira de pressão      
TUBULAÇÕES: verificar vazamentos / fixações das demais mangueiras      
TUBULAÇÕES: verificar a situação de todas as abraçadeiras      
TUBULAÇÕES: verificar fixação das abraçadeiras da sucção      
REGULAÇÃO: verificar e regular o sistema hidráulico      
LACRE: verificar lacre da vávula de alívio no comando hidráulico frontal       

 

INSTALAÇÃO ELETRO-PNEUMÁTICA 01 02 03 04 05 
ACEL. AUTOM.: verif. botão /cil. /cabos /conectores /solenoide /mangueira/fim de curso      
ANTI-ACELERAÇÃO : verificar funcionamento e regulagem      
COMUNICAÇÃO : verificar funcionamento da chigarra do motorista      
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RELATÓRIO DE REVISÃO EM GARANTIA - FL. 2 
COLETOR SATÉLITE 

 

INSTALAÇÃO ELETRO-PNEUMÁTICA (continuação) 01 02 03 04 05 
ELECTRICIDADE: verificar instalação geral      
ALARME DE RÉ: verificar conforme pedido      
TOMA DE FORÇA: verificar funcionamento e limitador de aceleração      

 

SISTEMA DE EJEÇÃO 01 02 03 04 05 
DRENAGEM DO CHORUME: verificar tampão de drenagem      
BORRACHA DE VEDAÇÃO: verificar estado      
POLIURETANOS: verificar estado      
TRANCA DA PORTA: verificar estado, funcionamento e lubrificar      

 
ESTRUCTURA 01 02 03 04 05 

CAIXA: Verificar a estrutura geral, assoalho, longarinas, painel ejetor       
CAIXA: Verificar estado solda da guia do painel ejetor      

CAIXA: reapertar parafusos de fixação da caixa      
PAINEL EJETOR: verificar patins e estado geral      
PORTA TRASEIRA: verificar estado general de la estructura       
PRENSA: Verificar estado geral      
PROTEÇÃO DAS LUZES : verificar estado (conforme pedido)      

 
PINTURA 01 02 03 04 05 

ESTRUCTURA : Lavar internamente e externamente      

PINTURA : verificar estado geral      

ACABAMENTO : verificar estado geral, adesivos e limpeza      
 

ACESSÓRIOS 01 02 03 04 05 
DISPOSITIVOS : verificar estado e funcionamento      

 
OBSERVAÇÕES 01 02 03 04 05 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
      

 

Técnico Autorizado da Usimeca: 
 
 
 

Cliente: 

 



    
 

Indústria Mecânica S.A. 

Manual de Operação e Manutenção 
 

Edição: Abril / 2013   Pág. 17 

Produto: Coletor Satélite Modelo: MIKRO 
 
 
1 – IDENTIFICAÇÃO DAS PARTES DO EQUIPAMENTO 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PORTA 
TRASEIRA 

PRENSA 

PAINEL EJETOR 

SOBREQUADRO 

CAIXA 

PAINEL DE COMANDOS 
LIFTER (opcional) 

LIFTER 
(opcional) 

ESTRIBO 

PAINEL DE COMANDOS 
PRENSA (LADO DIREITO) 

PRENSA (LADO ESQUERDO) 

FECHAMENTO 
LATERAL 

TANQUE 
HIDRÁULICO 

Figura 01 
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2 - COMANDOS 
 
2.1. Comandos no interior da cabine 
 

2.1.1. Acionamento da tomada de força 
 

Consiste em um botão montado no painel da cabine para acoplar a tormada 
de força, que por sua vez aciona a bomba hidráulica e coloca em funcionamento o 
circuito hidráulico. 

 
Procedimento para acionamento da tomada: 
 
A-  Posicionar a alavanca da caixa de mudançade marcha na posição neutra 
“ponto morto” 
 

B-  Acionar o pedal da embreagem 
 

C-  Ligar o motor, soltar a embreagem e aguardar até ser alcançada a 
temperatura normal de funcionamento 
 

D- Com o motor em regime de marcha lenta, pisar no pedal da embreagem 
e acionar o comando da tomada de força 

 

E- Ao soltar a embreagem lentamente se estabelece o funcionamento da 
bomba hidráulica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2.1.2. Aceleração automática 
 

O motor é acelarado automaticamente através do módulo, somente nas 
funções de avançar prensa e avançar painel ejetor. 
 

2.1.3. Sinal de alerta ao motorista 
 
Consiste em uma cigarra sonora montada no painel da cabine. O operador 

aperta o batão para chamar a atenção do motorista. O motorista consegue desligar 
a cigarra apertando o botão da tomada de força. 
 

2.1.4. Acionamento do alerta strobo e do farol de serviço 
 
É feito através dos botões indicados na figura 02 

 

Figura 02 

Tomada 
de força 

Alerto 
Strobo 

Farol de 
serviço 
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LADO DIREITO 

LADO ESQUERDO 

  
2.2. Comandos externo 
 

Consiste em um acionamento elétrico por botões cujas funções são: 
acionamento da prensa (avança e recua), acionamento do painel ejetor (avança e 
recua), acionamento do lifter (avança e recua), alerta da cabine e emergência. 
Além dos acionamento, a caixa de botões do lado direito tem luzes que indicam que 
a tomada de força está ligada e que a emergência está acionada. 

 

AVANÇA LIFTER 
 
RECUA LIFTER 
 
LUZ DE EMERGÊNCIA 
 
BOTÃO DE EMERGÊNCIA 
 
LUZ DA TOMADA DE FORÇA 
 
ALERTA MOTORISTA 
 
RECUA PRENSA 
 
AVANÇA PRENSA 
 
 
 
 
 

 
 
BOTÃO DE EMERGÊNCIA 
 
AVANÇA EJETOR 
 
RECUA EJETOR 
 
 
 
  
 
 
 
 
 

Figura 04 

Figura 03 
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Posição inicial 

 
3 – CARGA 
 
 
 A carga se realiza manualmente e ou com o lifter. 
 
 Durante a carga, o painel compactador se encarrega de realizar a compactação 
dos resíduos contra o painel ejetor, conforme ilustrado nas figuras abaixo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
ATENÇÃO!  Faça a compactação de resíduos com frequência para evitar o acúmulo          
                  na região da porta e manter a estabilidade do veículo. 
  
                   Não sobrecaregue o equipamento ou tente carregar resíduos que 
                  excedama capacidade da porta. 
 
 
 

Figura 05 
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4 – DESCARGA 
 
 Quando a unidade estiver completamente carregada (fim do recolhimento de 
resíduos), verifique o desacoplamento completo da toma de fuerça antes de iniciar a 
viagem de regresso ao local de transferência ou aterro / outro capactador de maior 
capacidade. 
 

A descarga consiste na ejeção dos resíduos acumulados na caixa do 
equipamento em um aterro ou em outro veículo de maior capacidade. 
 
 O sistema de descarga consiste em um painel ejetor com raspadores laterais e 
inferior flexíves no contorno, que percorre toda a extenção da caixa entre as guias 
laterais, impulsionada por um cilindro hidráulico telescópico de duplo efeito. 
 
ATENÇÃO! Para realizar a ejeção dos resíduos, a porta traseira do equipamento deve 

estar 
aberta. 
 

  
 
 
 
 
 
4.1. Procedimento para a descarga em aterro 
 
NOTA 
 É recomendado acionar o freio de estacionamento do veículo para realizar a 
ejeção de resíduos.  
 
 Acople a tomada de força. 
 
 Recue a prensa. 
 
 Recolha o lifter (caso esteja equipado) acionando a botoeira ou recolha o 
Estribo manualmente. 
 
 Abra a porta traseira soltando as trancas. 
 
 

Figura 06 Figura 07 
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PERIGO! Não permita a presença de pedestres nem de operadores do 
equipamento na região de descarga do mecanismo de ejeção de resíduos. 
 
 Realize a descarga de resíduos nos lugares autorizados, pela legislação vigente 
no país onde o equipamento realiza o serviço de recolhimento de resíduos (aterros, 
etc.). 
 
 Se a descarga de resíduos se realizar em um veículo de maior capacidade, 
consulte o Item « Procedimento para a descarga em veículo de maior 
capacidade », pág. 23. 
 
 Pressione o botão de avançar  o painel ejetor para expulsar os resíduos do 
interior da caixa do equipamento. 
 
ATENÇÃO! Mantenha pressionado o botão de avançar até que o painel ejetor chegue    
                  a borda de descarga do equipamento. 
 
 Presione o botão de recuar o painel ejetor para devolver o painel a sua posição 
de repouso. 
 
ATENÇÃO! Mantenha pressionado o botão de recuar até que o painel ejetor chegue  
                  até sua posição de repouso. 
 
 Feche a porta traseira e aperte a tranca o suficiente para a borracha de vedação 
encostar na face de vedação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 08 Figura 09 
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4.2. Procedimento para a descarga em veículo de maior capacidade 
 
Para melhorar o rendimento do ciclo de trabalho do veículo, existe a posibilidade de 
descarregar os resíduos acumulados na caixa do coletor satélite a um veículo de maior 
capacidade. Neste caso, deve se levar em consideración as instrução e advertências 
próprias do veículo que se vai descarregar os resíduos. 
 
Para executar a descarga, proceder da seguinte forma: 
 

A- O conductor do veículo deve manobrar para aproximar-se da parte traseira do 
veículo de maior capacidade, de forma que as portas traseiras de ambos fiquem 
próximas . 

B- Acionar o freio de estacionamento do veículo. 
C- Abrir a porta traseira soltando as trancas (figura 08). 
D- Para facilitar a descarga dos resíduos: 
 

o Em equipamentos com estribos: fechar os estribos rebatíveis, destravar 
os braços e tirar os braços para liberar a articulação. Aproximar-se do 
veículo, este empurra o estribo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 

2 

3 

Figura 10 
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Figura 12 Figura 13 

o Em equipamentos com lifter: feche os estribos rebatíveis  e mediante o 
botão de recuar o lifter, Posicione o lifter na posição mais recuada de 
seu curso. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
E- O condutor do veículo deve aproximá-lo cuidadosamente do veículo de maior 

capacidade, de forma que os resíduos possam ser transferidos completamente, 
sem derramar. 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PERIGO! Não permita a presença de pedestres nem de operadores do equipamento na 
               região de descarga do mecanismo de ejeção dos resíduos. 
 
ATENÇÃO! Ao realizar a descarga em veículos de maior capacidade deve ter em conta 
                   as instruções e advertências próprias do veículo que se vai descarregar os 
                    resíduos. 
 
 

Figura 11 
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F- Acople a tomada de força 
 
G- Recue a prensa 

 
 
H- Pressione o botão de avançar o painel ejetor para expulsar os resíduos do 

interior da caixa do equipamento. 
 
ATENÇÃO! Realize a ejeção em várias fases, de forma que o veículo de maior 
                    capacidade possa compactar progresivamente os resíduos recibidos. 
 
 

I- Mantenha pressionado o botão de avançar até que o painel ejetor chegue até a 
borda de descarga do equipamento. 

 
J- Pressione o botão de recuar o painel ejetor para posicionar o painel a sua 

posição inicial de repouso. 
 
 
3.6. Antes de deixar o lugar de descarga 
 

A- Recuar  o painel ejetor até que o mesmo fique na frente da caixa.  
 
ATENÇÃO! O TRANSITO COM O CILINDRO EJETOR EXTENDIDO PODE CAUSAR 

DESGASTE PREMATURO NAS FITAS GUIAS E NAS VEDAÇÕES DO 
MESMO.   

 
B- Desacoplar a toma de força antes de por o equipamento em movimento. 
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Toma de força 

Bomba 

Figura 13 

 
5 - MANUNTENÇÃO 
 
ATENÇÃO! A MANUTENÇÃO DEFICIENTE ANULA A GARANTIA DO 
EQUIPAMENTO. 
 
5.1. Tomada de força 
 
Verificar o devido ajuste dos parafusos de fixação. 
 
Verificar a junta e a retenção quanto a existência de vazamentos do óleo. O descuido 
com vazamentos do óleo  nestas partes poderá causar sérios danos e até a 
perdida total da caixa de marchas. 
 

 
5.2. Bomba acoplada à tomada de força 
 
Revisar os parafusos de fixação da tomada de força e os de fixação da  bomba na 
tomada de força. Verifique que todos estão devidamente apertados. Verificar a 
existência de vazamentos de óleo da caixa na junta, ou vazamentos de óleo hidráulico 
pela retenção da bomba. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.4. Bomba 
 
A bomba devidamente instalada e operada, presta serviços durante um longo período 
de tempo, requerendo pouca manutenção ou reparação. 
 
Destacamos os cuidados que devem ser observados pelo usuário, para obter uma 
maior  vida útil da bomba. 

 
a. A tomada de força que proporciona o accionamiento da bomba, deve ser 

desacoplada antes de colocar em movimento o equipamento. 
b. Na execução de qualquer serviço no circuito hidráulico, tenha cuidado de no 

introduzir impurezas no sistema. 
c. Não conecte a bomba quando o nível de óleo do tanque está abaixo do nível 

mínimo, acusando insuficiência de quantidade do óleo para alimentação e 
lubricação da mesma. 
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5.5. Rotação apropriada da bomba 
 
A baixa rotação da bomba aumenta sem necessidade o tempo de operação, porém 
raramente causa danos ao equipamento, a não ser que o motor veicular  não forneça o 
torque solicitado e funcione "rateando" ou deixe de  funcionar por afogamento. Por 
outro lado a rotação excesiva de la bomba, mesmo sendo por  pouco tempo, pode 
resultar em danos graves em muitas partes do sistema hidráulico. 
 
A deficiência ou mau funcionamento da bomba pode ter como causa  la falta de 
alimentação do óleo e como consequência provocar o aquecimento por atrito, dilatando 
as engrenagens da bomba, cortando as placas de apoio e corpo intermediário, bem 
cmo poderá  quebrar a ponta do eixo de acionamento da mesma (especialmente nas 
bombas novas). 
 
A correcta operação da bomba a 900 -1100 RPM, aproximadamente, proporciona os 
melhores resultados, assegurando a máxima eficiência do serviço com mínimos gastos 
de manutenção, enquanto que a bomba em regime superior a 900 - 1100 RPM produz 
volume de vazão sobre a capacidade de controle e segurança do sistema, causando 
danos aos cilindros devido ao excesso de pressão. 
 
NOTA: A rotação se refere ao giro do eixo da bomba e não ao giro do motor. É  
importante conhecer a relação de redução ou multiplicação de giro do sistema  de 
transmissão / tomada de força que está sendo utilizada. 
 
 
5.6. Sistema Hidráulico 
 
5.6.1. Capacidade (Aproximadamente) 
 
Tanque de óleo 50 litros 
Pressão máxima do circuito hidráulico 200 bar 
Filtro sucção Malha de aço reutilizável 
Filtro retorno Elemento com 10 µm 
Bomba Engrenagens de deslocamento positivo 
 
5.6.2. Óleo hidráulico recomendado 
 

Fabricante 
Clima frio durante 

o inverno 
Clima médio ou quente durante 

as 4 estações 
 Temperatura abaixo de 

10ºC Temperatura acima de 10ºC 

Atlantic Ideal AW 46 Ideal AW 68 o 100 
Castrol Hyspin AWS 46 Hyspin 68 o 100 
Tutela Acer 46  Acer 68 o 100 
Esso NUTO H 46 NUTO  H 68 o  H 100 
Ipiranga Ipitur AW 46 Ipitur AW 68 o 100 
Mobil DTE 25 DTE 26 o 27 
Petrobras Lubrax INDL HR - 46 EP Lubrax INDL HR 68 EP o 100 EP 
Shell Tellus T 46 Tellus T 68 o T 100 
Texaco  Rando oil HD 46 Rando oil HD 68 o 100 
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Figura 14 

5.6.3. Nível do óleo 
 
 Controlar diariamente a través do visor de nível que está montado no tanque, 
que se encontra localizado na parte dianteira da caixa. 
 
O nível de óleo deve ser medido com todos os cilindros em posição recolhida 
(fechados) e a tomada de força desacoplada. O nível deve ser mantido entre a marca 
de limitação máxima e mínima do visor de nível. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
       
 
 

5.6.4. Filtragem externa 
 
Recomendamos efetuar, a cada 300 horas, uma filtragem total do óleo hidráulico, 
utilizando uma unidade de filtragem externa, conectada ao tanque hidráulico do 
coletor. Para isto se deve retirar a tampa de enchimento e através da passagem 
existente no tanque, passar as mangueiras de sucção e de retorno da unidade de 
filtragem, mantendo em níveis diferentes, com a sucção mais abaixo dentro do 
tanque, embora ambas imersas no óleo hidráulico. 
 
A unidade de filtragem deve contar com uma bomba de vazão aproximada a 28,0 
(vinte e oito) litros por minuto, acionada por um motor eléctrico, com 2 (dois) 
filtros, estando um na linha de sucção de 110 (cento e dez) microns absolutos e 
outro na linha de saída da bomba, de fibra e com malha de 3 (três) microns 
absolutos e beta maior que 75 (eficiência). Deixar a unidade em funcionamento por 
um período mínimo de 1 (uma) hora e remontar o bocal de enchimento, depois limpar 
com ar comprimido. 
 
Os períodos recomendados para a troca total do óleo hidráulico, limpeza do tanque e 
troca do elemento de retorno, troca dos reparos dos cilindros e bombas, devem ser 
respeitados, independentemente do processo de filtragem externa. 
 
5.6.5. Troca do óleo hidráulico 
 
Recomendamos efetuar o primeira troca do óleo do sistema hidráulico depois de 
completar as primeiras 1800 horas de uso. Os cambios subsequentes deveram ser 
efetuados a cada 3600 horas, sempre realizando as filtragens externas.  
 
Nunca misture óleos de tipos ou fabricantes diferentes. 
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O tanque deve ser lavado em seu interior com álcool ISOPROPÍLICO, utilizando-se 
um trapo limpo, com o fim de não de permitir que o óleo novo seja contaminado com 
impurezas, que podem provocar danos graves ao equipamento. 
 
ATENÇÃO! Nunca utilize estopa para a limpeza do tanque ou de qualquer 

componente hidráulico. 
   
 Nunca utilize óleo de motor, transmissão automática (ATF) ou 

adicione ao óleo hidráulico, óleo diesel, querosene, ou óleo de 
caixa e/ou diferencial. A vida útil de todos os componentes do 
sistema hidráulico seriam seriamente afetados.   

 
¡PRECAUÇÃO! Nunca utilize óleo detergente ou óleo usado no sistema 

hidráulico. 
 
 
5.7. Filtro de óleo de sucção 
 
O filtro de óleo localizado no interior do tanque de óleo elimina a possibilidade de 
ingresso de partículas e corpos extranhos ao circuito, que causem danos aos 
componentes hidráulicos.  
 
Para manter a eficiência operacional do sistema, o mesmo deverá ser limpo 
periódicamente, a cada troca do óleo hidráulico, usando-se álcool isopropílico e 
soprando-se com ar comprimido a baixa pressão, de dentro para fora, com o fim de 
remover todas as impurezas retidas. 
 
Antes de remover o filtro para limpá-lo, desconectar a mangueira de sucção de a 
bomba e drenar o óleo do tanque. Remova os parafusos do flange e retire o elemento 
filtrante com cuidado para não danificá-lo. Remontá-lo logo após a limpeza, aplicando 
juntas nas roscas e apertar bem. Se recomenda fazer apenas 3 limpezas e 
posteriormente o mesmo deverá ser substituido. 
 
 
5.8.  Filtro de retorno 
 
O filtro de retorno é um componente vital para todo o sistema hidráulico do coletor. 
Sem um filtro adequado, problemas podem ocurrer nos componentes do sistema 
hidráulico comprometendo a vida útil dos mesmos. 
 
Efetuar a substitução do elemento filtrante depois das primeiras 20 horas 
de uso do equipamento, caracterizado pelo efetivo funcionamiento da 
bomba hidráulica. A segunda troca deverá ser realizada 55 horas depois  do 
primeiro. As trocas subsequentes devem ser realizadas a cada 300 horas de 
uso da bomba hidráulica. 
 
OBS.: Em condições severas de operação, a vida do elemento filtrante deve ser 
mais curta. 
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Filtro Externo 

Figura 15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5.9.  Cilindros 
 
Os parafusos de fixação deveram ser verificados periodicamente quanto ao seu 
desgaste e devida fixação. As graxeiras deven ser lubricadas  uma vez por semana ou 
a cada 40horas com graxa automotiva. 
 
Uma fina película de óleo na haste e na guia do cilindro, em posição extendida, é 
desejável, entretanto, o gotejamento constante de óleo em um cilindro indica que o 
mesmo requer serviço de reparação.  
 
Periodicamente, a haste e a guia de cada cilindro devem ser inspeccionadas buscando 
a existencia de ranhuras, que poderam causar danos e até a perda total das vedações 
e das fitas de guia. Qualquer dano deste tipo deverá ser eliminado através de 
lixamento, polimento ou até a substituição para evitar danos maiores ao cilindro. 
Troque as vedações dos cilindros hidráulicos nas horas recomendadas na tabela 
seguinte: 
  

Cilindro Tiempo 
Prensa 3600 horas 
Ejetor 5400 horas 
Lifter 3600 horas 

 
Os tempos indicados são válidos desde que seja obedecidas as recomendações para as 
trocas dos óleos e filtros, do plano de lubricação e da lista de inspeção. 
 
5.10. Painel Ejetor 
 
O painel ejetor percorre toda a extensão da caixa entre guias de aço devidamente 
dispostas nas laterais da mesma. É importante manter as guias bem  lubricadas com  
graxa automotiva - EP; a aplicação deve ser feita com pincel.   
 
Toda a extensão das guias deve ser inspecionada e limpa, removendo qualquer 
acumulo de detritos encontrados. 
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5.11. Inspeção Periódica 
 
Como complemento a manuteção, os siguintes serviços de verificação  devem ser 
postos em prática: 
 

• Todos os parafusos de montagem e fixação da caja ao chassi 
(semanalmente ou a cada 40 horas). 

• Suporte da bomba hidráulica e respectivos parafusos de fixação, 
parafusos de segurança e parafusos das articulações devem  ser 
inspecionados (semanalmente ou a cada 40 horas). 

 
Em caso de que existam componentes danificados, faça sua substitução antes de 
colocar o equipamento em operação (diariamente). 
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TABELA DE INSPEÇÃO PERIÓDICA (CADA DIA) 
COLETOR SATÉLITE - MIKRO  

 

Sistema Hidráulico 
Operação Tarefa A realizar por 

Verificar o nível do tanque de óleo hidráulico 
Comprovar o movimento do mecanismo do lifter 
Comprovar o movimento do sistema de compactação de 
resíduos 
Comprovar o movimento do sistema de ejeção de resíduos 
Comprovar danos nos tubos, mangueiras e conexões 
hidráulicas (perdas, rasgos, cortes, etc.) 

Inspecionar Oficina 

Sistema Elétrico 
Operação Tarefa A realizar por 

Comprovar o funcionamento dos botões de emergência 
Comprovar o funcionamento do painel de comandos da 
cabina do veículo 
Comprovar o funcionamento do painel de comandos do lifter 
Comprovar o funcionamento do painel de comandos da 
prensa 
Comprovar o funcionamento do painel de comandos do 
painel ejetor 
Comprovar o funcionamento das luzes de trabalho 
Comprovar o funcionamento das cigarras de aviso do paniel 
de comandos da cabine do veículo 
Comprovar o funcionamento do sistema de iluminação do 
veículo e do equipamento (incluindo indicadores e luzes de 
advertência) 

Inspecionar Oficina 

Equipamento / Chassi 
Operação Tarea A realizar por 

Comprovar o funcionamento correto do estribo e o estado 
general do mesmo 
Comprovar a integridade, presença e estado de tampas, 
borrachas e raspadores 
Comprovar a existência e o estado das placas e adesivos do 
equipamento 
Realizar a limpeza do equipamento 

Inspecionar Oficina 

 
 
 
5.12. Lubricação 
 
Todos os pontos  abaixo destacados, devem ser lubricados uma vez por semana ou 
a cada 40 horas. 

 
Lubricação com graxa automotiva semanalmente (ESSO recomienda ESSO 
MULTI H) 

 
1 - Cilindro ejetor - 1 Graxeira em cada articulação 
2 – Eixos de articulação do mecanismo de 
compactação - 1 Graxeira em cada articulação 

3 – Eixos de articulação do lifter - 1 Graxeira em cada articulação 
4 – Tranca da porta - 1 Graxeira em cada rosca 
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Lubricação com graxa automotiva – semanalmente ou a cada 40 horas - EP 
(Extrema Pressão) de preferência  executada com pistola  (ESSO recomienda 
GEAR OIL GX 90)  
   
1 - Guias do painel ejetor 
 
Lubricación  com óleo de máquina SAE 20  -  semanalmente o a cada 40 
horas (ESSO recomienda ÓLEO TURBINA 68) 
 
1 - Todas as articulações não mencionados  para lubricar com graxa. 
2 - Articulações da porta traseira. 
 
5.13. Plano de Manuteção Preventiva 
 
Como resultado da experiência de diversos clientes e visando contribuir para o 
aumento da vida útil dos equipoamentos, recomendamos executar os Planos de 
Manutenção apresentados a seguir:  
 

• PLANO S (Manutenção Simples): cada 75 horas (atividades S) 
 

• PLANO L (Manutenção Leva): cada 300 horas (atividades L) 
 

• PLANO M (Manutenção Média): cada 1800 horas (atividades M) 
 

• PLANO MP1 (Man. Preventiva 1): cada 3600 horas (atividades MP1) 
 

• PLANO MP2 (Man. Preventiva 2): cada 5400 horas (atividades MP2) 
 

• PLANO MP3 (Man. Preventiva 3): cada 7200 horas (atividades MP3) 
 

• PLANO R (Reparo+Prev.): cada 14400 horas (atividades R) 

OBSERVAÇÕES:  

1. Todas as frequências de manutenção se referem a hora de 
funcionamento do motor do veículo 

2. As planillas para cada tipo de PLANO deveram ser obtidas a partir das 
planilhas mestras em anexo. 
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PLANO DE MANUTENÇÃO - ATIVIDADES FL.1 

COLETOR SATÉLITE - MIKRO 
 

Data de Execução :          /         /   Horímetro Motor :  PREFIXO:  
FREQUÊNCIA - F: 75 h / L: 300 h / M: 1800 h / MP1: 3600 h / MP2: 5400 h / MP3: 7200 h / R: 14400 h 

ATIVIDADES TIPO SIM NÃO 
LAVAGEM INTERNA / EXTERNA S     

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA       
LUBRICAÇÃO: eixos, cilindros, guias, articulações. S     
ÓLEO HIDRÁULICO: verificar nível do óleo.  S     
ÓLEO HIDRÁULICO: filtrar "externamente". L     
ÓLEO HIDRÁULICO: Troca. M     
ÓLEO HIDRÁULICO: demais trocas. MP1     
FILTRO DE RETORNO: Troca 20 horas + 2ª troca 55 horas. S     
FILTRO DE RETORNO: demais trocas. L     
TANQUE DE ÓLEO: verificar vazamentos, visor, fixação. S     
TANQUE DE ÓLEO: limpar e trocar vedação da tampa. MP1     
TANQUE DE ÓLEO: limpar / trocar bocal de enchimento – se for necessário. MP1     
TANQUE DE ÓLEO: limpar filtro de sucção – trocar se for necessário. MP1     
CIL. COMPACTADORES: verificar vazamentos, hates, vedações, eixos, buchas, travas. S     
CIL. COMPACTADORES: desmontar, lubrificar e montar travas – trocar se for necessário. M     
CIL. COMPACTADORES: trocar vedações. MP1     
CIL. TELESCÓPICO: verificar vazamentos, hastes, vedações, eixos, buchas, travas. S     
CIL. TELESCÓPICO: desmontar, lubrificar e montar travas - trocar se for necessário. M     
CIL. TELESCÓPICO: Trocas vedações. MP2     
COMANDO HIDRÁULICO: verificar vazamentos, estado, solenóides, lacre da vávula de 
pressão. S     
COMANDO HIDRÁULICO: trocar lacre - trocar se for necessário. MP2     
TOMADA DE FORÇA / BOMBA  : verificar vazamentos, ajustar parafusos de fixação bomba x 
tomada x caixa. S     
TOMADA DE FORÇA / BOMBA : lubrificar estrías. M     
TOMADA DE FORÇA / BOMBA : retirar bomba, verificar desgaste, trocar peças de desgaste.  MP2     
TUBULAÇÃO: verificar estado do tubo e flanges de sucção. L     
TUBULAÇÃO: verificar vazamentos / estado da mangueira de sucção. S     
TUBULAÇÃO: verificar vazamentos / estado da mangueira de pressão. S     
TUBULAÇÃO: verificar vazamentos /  estado das demais mangueiras. S     
TUBULAÇÃO: trocar mangueira / abraçadeira de sucção - se for necessário. MP3     
TUBULAÇÃO: trocar mangueira de pressão - se for necessário. MP3     
TUBULAÇÃO: trocar tubo de pressão – se for necessário. MP3     
TUBULAÇÃO: trocar mangueiras dos cilindros telescópico - se for necessário. MP3     
TUBULAÇÃO: trocar mangueiras dos cilindros da prensa - se for necessário. MP3     
TUBULAÇÃO: trocar mangueiras dos cilindros do lifter - se for necessário. MP3   
REGULAGEM: verificar e regular o sistema hidráulico. L   
LACRE :verificar lacre da válvula de alívio no comando hidráulico e colocar se for necessário S   
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PLANO DE MANUTEÇÃO – ATIVIDADES FL.2 

COLETOR SATÉLITE - MIKRO 
 

Data de Execução :          /         /   Horímetro Motor :  PREFIXO: 
ATIVIDADES TIPO SI NO 

FREQUÊNCIA - S: 75 h / L: 300 h / M: 1800 h / MP1: 3600 h / MP2: 5400 h / MP3: 7200 h / R: 14400 h 
INSTALAÇÃO ELETRO-PNEUMÁTICA       

LIMITADOR DE ACELERAÇÃO: verificar funcionamento e regulagem. S     
COMUNICAÇÃO: verificar funcionamento da luz alerta cabine. S     
COMUNICAÇÃO: verificar funcionamento da luz da toma de força conectada. S     
COMUNICAÇÃO: verificar funcionamento da chigarra. S     
ALERTA STROBO: verificar o funcionamento (quando existir). S   
ELECTRICIDADE: verificar instalação geral. S     
ELECTRICIDADE: revisar cabeamento elétrico. R     

SISTEMA DE EJEÇÃO       
DRENAGEM DO CHORUME: revisar tampão de drenagem S     
BORRACHA DE VEDAÇÃO: verificar estado S     
POLIURETANOS: verificar estado S     
TRANCA DA PORTA: verificar estado, funcionamento e lubrificar S   

ESTRUCTURA       
CAIXA DE CARGA: verificar estado general estructura, piso, laterais, vigas, etc. S    
CAIXA DE CARGA: verif. estado da guia do painel ejetor. L    
CAIXA DE CARGA: reapertar parafusos de fixação. L    
PAINEL EJETOR: verificar patins / estado geral. M   
PORTA TRASEIRA: verificar estado general da estrutura.  S    
PRENSA: verificar estado da estructura, travas dos eixos. S    
PRENSA: desmontar e verificar estado das buchas. MP1    

PINTURA      
ACABAMENTO: verificar em geral, decalques e limpeza. L    
PINTURA: verificar estado general;  repintar ou retocar se for necessário. MP1    

ACESSÓRIOS     
DISPOSITIVOS: verificar estado e funcionamento.  L   
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5.14 Operações de manutenção a cargo do operador 
 
5.14.1. Comprovar o funcionamento dos botões de emergência 
 
Ponha o equipamento em marcha. 
 
Presione um dos botões de emergência. 
 
Verifique que não funciona nenhum dos botões do equipamento. 
 
PERIGO! 
Se algum dos botões do equipamento funciona quando o botão de emergência está 
acionado, pare o equipamento adecuadamente e entre em contato com o Serviço de 
Assistência Técnica Autorizada da usimeca. 
 
Desarme o botão de emergência. 
 
Repita esta operação com cada um dos botões de emergência do veículo. 
 
5.14.2. Verificar o nível do tanque de óleo hidráulico 
 
Coloque o veículo em uma superfície horizontal. 
Coloque em posiçã de repouso: 
● o lifter, 
● o painel ejetor e 
● a prensa. 
 
Comprove que o nível de óleo não esteja abaixo do nível mínimo do visor. 
 
ADVERTÊNCIA 
Se o nível de óleo estiver abaixo do nível mínimo do visor é possível que exista um 
vazamento. 
Verifique a causa do vazamento, inspecionando as conexões do sistema hidráulico e as 
mangueiras e substitua a peça que está causando o vazamento. 
Se o nível de óleo hidráulico estiver baixo, porém não existerem vazamentos no 
equipamento, retire o bocal de enchimento e adicione óleo do tipo especificado no 
«Manual de Asistencia Técnica». 
Se a tabla de inspeção periódica indica que é necessário substituir o filtro de óleo 
hidráulico, ou o óleo hidráulico em sau totalidade, dirija-se à seu Servicio Autorizado de 
Asistencia Técnica usimeca. 
 
5.14.3. Mangueiras hidráulicas 
 
Comprove que não exista vazamentos de óleo hidráulico nas conexões das mangueiras 
hidráulicas nem nas próprias mangueiras. 
Comprove que as mangueiras não esteja torcidas e que não apresentem corrosão, 
escoriações e arranhões. 
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ENTRADA DO 
MANÔMETRO 

VÁLVULA DE 
ALÍVIO 

 
6 – REGULAGEM DO SISTEMA HIDRÁULICO 
 
 
A- Desligar a tomada de força 
B- Desligar o motor veicular 
C- Frear o caminhão 
D- Instalar o manômetro – escala de 0 – 400 bar – ¼” NPT 
E- Ligar motor veicular 
F- Ligar tomada de força 
G- Acionar o botão avançar prensa até o final de curso e manter acionado 
H- Regular pressão pela válvula de alívio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    
 

Indústria Mecânica S.A. 

Manual de Operação e Manutenção 
 

Edição: Abril / 2013   Pág. 38 

Produto: Coletor Satélite Modelo: MIKRO 
 
 
7 – ESQUEMA ELÉTRICO 
 
7.1. Cabine VW 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    
 

Indústria Mecânica S.A. 

Manual de Operação e Manutenção 
 

Edição: Abril / 2013   Pág. 39 

Produto: Coletor Satélite Modelo: MIKRO 
 
 
7.2. Cabine Mercedez 
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7.3. Caixa de relé (fl. 1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



    
 

Indústria Mecânica S.A. 

Manual de Operação e Manutenção 
 

Edição: Abril / 2013   Pág. 41 

Produto: Coletor Satélite Modelo: MIKRO 
 
 
7.4. Caixa de relé (fl. 2) 
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7.5. Caixa de comando (fl. 1) 
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7.5. Caixa de comando (fl. 2) 
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8 – ESQUEMA HIDRÁULICO 
 
8.1. Com lifter 
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8.1. Sem lifter 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


